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A!lnal a6 folrul-5 • mortas são v1dkl, 
de oubr.as folhas. Ao outono. sucede, 
por fi~1. a. prima vera.. Puiaawa. 1e v: · · 
gor , aleluia dle v1,da., hanmoma. º: 
beleza e de som. Vol~a.m 116 aadk>r.­
ooas a,os seus nmh08, e de 1iov-> 
'canta o rouxinol. .. 

E o povo, a.pr.end'en,jo d_a natu r~-
za a. sã fi1osofia, va1 f~pet:nd.o num 
cântico dle es.perança: •não há mal 
que sempre d,ure ... » Bendito aque,e 
que 5ab-e esperwr! 

* 
.A:Prenda.mos a. l1ção si& naturei8:I 

P,ode cair sõbr-e nó., o bafo qu~te dP 
outono. Pode -11, vidia rectts9.4'-tlos .º 
for.te abraço àa saúde. · Atrás dle u?s 
outr-os surgem. Depo~ ·,<le . nqs vl,rao 
outros. Que & nossa : vid'.11-: se tra.ns· 
fot11lle à. luz d.es-ta tra~a , e . ~e1a. 
a.legrt sa.orid'icio em prol d06 . que 
hão•d~ ' vir. As folhas, qua.noo e~~• 
também · não ••firom tota11men,te mu­
teis . Deixam vago o lugar par.a a.; 
folha.s novàa ' e. •. quantas vezes, a:n­

·da. a.du6am o te:o:en.o dlonde sa.l,rá o 
vâço · de outres folhas , afinal, a es­
pE:ra,nça do f,UJtu,ro. 

·'111'.a.bal!har. imolar a vida. pe,l.">3 
outro.s. sacrifica,r-w a s1 IJ1esmo. j),8,l'R. 

0 maior bem dla.s gerações futu:a.3,1 
&is o supremo cântico dlo a.mor. A 
1nocênci11, dias cria.nças, C? _cnsta.l ,-~1 
s.e\A rorriso- a tr,ansparência. do_ .. e.~ 
olhar, qi.re outra. cotsa· sãó, &enao O:, 

T e-Deum ào futuro ao - sac:rificio• he-
roico do paasado?! , . , ,, 

Aprendamos a. lição · dia natureza., 
fazendo da. · nossa vida, vi~ ma.lor 
para o~ outros. · 
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Mas sé vivermos n·o egol31Xlo,' 
pensandlO a-pen11.s na folha. viva' g_u-e, 
a.ind•a soµ-ios. dle que . servira e. · nOJ-:' 
~ vida.? 1 

1 

Os v1and·a,n.tes recordarão o ve1:oo 
da. Escritura : «Passei pela manhã ,e 
vi-o ai,nda aAt1vo; voltei ao fl.lI). d8 
tardie e já não pôdle enoonwa.r-se». ~ 

, V!dtg, i nútil a vida dos ego!$&& 
ninguêm d.esfolnará na. sua ca.mpa 
uma só, péta1a dle rosas. "· 1 Vida. pernic:o sa a d'os soberbJi>, 
qu-e não arr -a-ncará dle coooção huma-
no uma lágrtma -só. que seja, ,. , 

• 
A meditâçã,o do outoÍl() ·é medita.· 

cão de pae;! Se houvesse quem j, 
me1Mtas.5e. não volta.ri-a a ensangueil - ' 
tar•~ ,,,a terr,a. · i, 

,,, " ,· • ' ' , •·· · 

, Fol,bas caida-s no .' pó ,barre;to · ~s · · 
cam inhos, cantai o eã.nit1.00 · do:•·a.m.or. 
P9.ll'-a. que ouçam · .os homens ii:s n'os--· f 
sas sú,plioas d~ paz. 
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